CO-1963
Barros, Jayme de. [Carta] 1960 jun. 27, Santo Domingo [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari,


Pouco antes de receber sua carta, quando já andávamos, eu e Marina, preocupados com o seu silêncio, chegou-me a bela ilustração para uma das páginas de A Selva, que já emoldurei, e que muito agradeço a você. 


Ficamos tristes com a notícia que nos deu a respeito de sua separação de Maria. A surpresa foi enorme e bem imaginamos o que terá custado a vocês essa decisão. Como você nos diz que tudo acabou bem e que Maria vai aí diariamente, temos, entretanto, esperanças de que tudo se reajuste. Compreendo bem você, meu caro Portinari, quando me diz que nunca esperou passar por isto na vida. Coragem, meu velho!

Vejo, em compensação, que as notícias a respeito do João continuam ótimas. Ele ria seguramente muito longe.


Marina e eu abraçamos afetuosamente você e lhe pedimos que dê lembranças a Maria. Seu velho e fraternal amigo de sempre








Jayme
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